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Ementa

Disciplina teórico-prática em regime de laboratório, aborda o papel de processos de criação no
ensino-aprendizagem em música e na prática artística. As atividades didático-pedagógicas se
desenvolvem em três campos interdependentes ligados à música contemporânea: leitura e debate;
propostas de criação e experimentação; e projetos individuais e coletivos; somando-se a eles a
avaliação. O fio condutor são os próprios processos de criação: diferentes propostas realizadas pela
turma e integrantes, que funcionam como exemplos práticos para o uso da composição como
estratégia no ensino de música e como campo de análise e avaliação de processos. Cada encontro
(presencial ou online), em parte planejados com a turma, dedica momentos aos três campos de
atividades e à avaliação delas. A leitura de excertos da Bibliografia é facilitadora do debate teórico e
aprofunda a vivência prática. As propostas de criação e experimentação incluem: partituras
não-convencionais, criação de instrumentos, uso de meios eletrônicos e plataformas digitais. Os
projetos poderão ser em composição e criação, estratégias pedagógicas ou revisão bibliográfica e
conceitual, integrados aos outros campos de atividades da disciplina e aos projetos individuais de
pesquisa na pós-graduação.
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Cronograma/Calendário

Semana intensiva presencial: 19 a 24/9, das 8h às 12h // sábado! (Sala Guerra-Peixe? e jardins)

Encontros online:

Encontro presencial ao final do semestre (dezembro): apresentação de resultados

https://revistas.ufg.br

